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COMO ENFRENTAMOS A EMERGÊNCIA CLIMÁTICA?

O ano de 2023 foi o mais quente da história1, e o aumento da temperatura do planeta foi 
percebido de norte a sul do País na forma de ondas de calor, inundações e secas. Eventos 
extremos cada vez mais intensos e frequentes são manifestações do aquecimento global. 
Temos pouco tempo para deter o agravamento da crise climática e garantir uma transição rá-
pida e justa para um modelo de desenvolvimento de baixa emissão de gases de efeito estufa 
e resiliente às mudanças do clima. 

 são os temas desta 5ª 
Conferência Nacional do Meio Ambiente. As rodadas de conversas em todo o País 

, com um convite ao debate das melhores escolhas num mo-
reduzir as emissões como para nos adaptarmos 

aos efeitos já visíveis do aquecimento global. Essas escolhas envolvem desde hábitos de 
consumo da população, com menor geração e , até o destino 
das , que armazenam uma parcela dos gases causadores do efeito 
estufa e estão sob ameaça crescente.  

Mais recentemente, o estado do Rio Grande do Sul tem enfrentado eventos climáticos extre-
mos, fenômeno diretamente ligado às consequências do aquecimento global. Análises me-

-

está associada ao aumento da variabilidade climática. Este evento sublinha a urgência de 
 para a gestão 

de crises e a mitigação de desastres naturais, além de destacar a importância de investir em 
medidas adaptativas e preventivas em resposta às mudanças climáticas globais.

Cientistas já não têm dúvidas: o aumento da temperatura do planeta decorre da concentração 
crescente de gás carbônico e dos demais gases de efeito estufa na atmosfera desde meados 
do século 19. É, portanto, resultado da ação dos seres humanos. Mundialmente, a queima de 

Aqui no Brasil, o prin-
, seguido por emissões da 

agricultura e da pecuária, sobretudo pelo processo digestivo do gado, que lança metano na 
atmosfera, e dos fertilizantes nitrogenados. Em terceiro lugar, aparecem as emissões no setor 

Em um estudo realizado pelo Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Na-
turais (Cemaden) destacou-se a necessidade urgente de uma transição na gestão ambiental 
do Brasil, de uma abordagem reativa para uma proativamente voltada à gestão de riscos. 

e intensidade dos eventos climáticos extremos. Esta pesquisa sublinha a importância de 
políticas que antecipem e reduzam os riscos, em vez de apenas responder aos desastres, es-
pecialmente em um contexto em que, já em 2024, o planeta pode ultrapassar o limite crítico 
de aumento de 1,5°C na temperatura global.  para evitar as 
consequências mais severas para as populações e ecossistemas. 
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2 evidenciou que estamos dis-
tantes dos objetivos necessários para conter o aumento da temperatura global, indicando 

severos em populações mais vulnerabilizadas.

O  é complexo, ao mesmo tempo global e regio-
nal, de cada um de nós. É preciso cortar o mais rapidamente 
possível as emissões de gases de efeito estufa ao mesmo tempo em que é preciso lidar com 
outras questões urgentes, como o , que a mudança 
climática pode agravar. 

A adaptação às mudanças climáticas, que diz respeito a lidar com os seus impactos, com 
os quais já convivemos, envolverá o conjunto da população nos municípios, com menor ou 
maior risco. A plataforma Adapta Brasil3

tem vulnerabilidade alta
como inundações, enxurradas e deslizamentos de terra. E -
pios tem vulnerabilidade alta ou muito alta a secas

Fonte: Adapta Brasil 

Diante dos impactos já notáveis das mudanças climáticas, 
, cada município, para os diferentes setores da economia, 

levando em conta que . 
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Esta  é uma 
 quando novas 

Ainda neste ano, o 
, com estratégias nacionais de mitigação e adaptação e mais 

de duas dezenas de planos setoriais

Figura 2 - A reconstrução da Política Climática

Fonte: Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima

Estamos revendo a Política Nacional sobre Mudança do Clima, a PNMC, e elaborando, como 
os demais países,
do Clima da ONU. O Brasil pretende liderar esse debate no mundo, com compromissos 
alinhados ao limite de aumento da temperatura global em 1,5°C.

Também , onde a crise 
climática se apresenta como uma oportunidade para a criação de um novo ciclo de prospe-

e condições vulnerabilizados, , que trabalhará com 
cinco eixos temáticos: (i) mitigação, (ii) adaptação e preparação para desastres, (iii) justiça 

-
rão sistematizadas para o debate das delegações dos estados.  
priorizarão 20 propostas. O resultado dos debates será levado para a rodada nacional, 

por todas as pessoas delegadas. Tudo poderá ser acompanhado pela Plataforma Brasil 
Participativo.
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A seguir, faremos uma apresentação dos eixos temáticos, logo depois de entendermos me-
lhor o tema desta Conferência. 

O AQUECIMENTO GLOBAL E A EMERGÊNCIA CLIMÁTICA, DO QUE SE TRATA? 

O  produzido por gases presentes na atmosfera e que 
são capazes de reter no planeta parte do calor emitido pelo sol e aquele irradiado pela 
superfície terrestre. As atividades humanas em grande escala, especialmente a queima de 

aumentar rapidamente a con-
 na atmosfera. O calor retido na atmosfera causou alte-

, resultando no  

Ao longo das décadas, a ciência vem documentando o aumento das concentrações de gases de 
efeito estufa (GEE) por meio do incremento das temperaturas, do aumento do nível do mar e do 
derretimento das geleiras, que agrava o aquecimento: com superfícies menores de gelo, menor 

o aque-
, torna mais intensos eventos extremos, como 

tempestades tropicais, além de impor  marinha. As 
. 

inglês), e da .  O IPCC 

-

-
turo
que
aqui deter o crescimento das emissões dos gases de efeito estufa. O sexto e mais recente 

o aquecimento 
. Não estamos diante de um ciclo “natural” de aque-

cimento, que será seguido por um novo período de resfriamento do planeta, como alguns 
teimam em acreditar, os chamados negacionistas.

Já -
tários e articular o enfrentamento global da emergência climática. Os países signatários 
reúnem-se nas chamadas Conferências das Partes (COP), que vêm construindo um processo 
contínuo de avanços a cada ano. 

Em 2015, na COP 21, realizada em Paris, foi assinado o chamado Acordo de Paris, no qual os 
196 países signatários apresentaram quais seriam as contribuições de cada um para conter o 
aquecimento global em até 2oC . 
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Mais recentemente, durante a 
Árabes, em 2023, o primeiro balanço global do Acordo de Paris4 recomendou que uma nova 

oC, diante da aceleração 
muito rápida dos impactos do aquecimento global. Essa conferência serviu como uma revisão 

suas metas de redução de emissões de gases de efeito estufa. O documento chama a aten-
ção para o fato de que o

Em 2023
oC acima da média pré-industrial, indicando que o limite que conteria 

.  

A COP 29
os meios de implementação das ações climáticas. Esta conferência abordará temas críticos 
como o , que são 
fundamentais para -
girem suas metas ambientais.

A COP 30, agendada para ser realizada em , tem como grande missão 
. Este encontro 

internacional será crucial para os esforços de limitar o aquecimento global a no máximo 1,5°C 
acima dos níveis pré-industriais, um limiar considerado vital para prevenir os efeitos mais ca-
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Além disso, -
 e outras convenções internacionais, como as relaciona-

, cruzando diferentes áreas de atuação e fortale-

O aumento acelerado da temperatura e a frequência e intensidade maior dos eventos extre-
mos caracteriza a emergência climática, tema desta Conferência. A ciência não aponta outro 
caminho a não ser reduzir as emissões de gases de efeito estufa, enquanto investimos em 

s já inevitáveis do aquecimento do 
planeta. Por isso,  constituem os dois primeiros eixos desta Conferência. 

EIXO TEMÁTICO I: MITIGAÇÃO

Qual a parcela de responsabilidade do Brasil na crise do clima?
 
Embora seja um país em desenvolvimento, o Brasil tem sua parcela de responsabilidade na 
crise climática. Os rankings internacionais colocam o Brasil entre os maiores emissores de 
gases de efeito estufa do mundo: é o sexto colocado no ranking do Climate Watch5, com dados 

e 2021, de acordo com o Carbon Brief6.

 

Fonte: Carbon Brief

5 https://www.climatewatchdata.org/data-explorer/historical-emissions?historical-emissions-data-sources=clima-
te-watch&historical-emissions-gases=all-ghg&historical-emissions-regions=All%20Selected&historical-emissions-sectors=total-including-
-lucf%2Ctotal-including-lucf&page=1
6 https://www.carbonbrief.org/analysis-which-countries-are-historically-responsible-for-climate-change/
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De acordo com os compromissos assumidos internacionalmente, 
, consideradas 

as emissões registradas em 2020. 

Nosso compromisso é reduzir as emissões do país a 1,2 bilhão de toneladas de carbono 
equivalente até 2030 e alcançar a neutralidade das emissões até 2050. Essa conta será 
dividida entre os vários setores da economia que mais emitem gases de efeito estufa e é 
objeto de debates nos planos setoriais de mitigação. É uma conta que precisa fechar. 

O que mais impacta na presença do Brasil entre os maiores poluidores do planeta são as emis-
sões decorrentes do desmatamento, as chamadas . Daí 
a importância fundamental da  e do uso sustentável 

 para equilibrar a temperatura do planeta, assim como das medidas em curso para 
a . 

no bioma lançado no ano passado tem como meta o desmatamento zero em 2030. 

desmatamento 
, segundo os alertas registrados entre janeiro e dezembro; a taxa 

anual bateu em 11 mil km2, a mais alta desde 2015. 
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Considerado um , por concentrar nas-
centes de grandes rios,  do 
país. 
esse quadro preocupante de desmatamento do Cerrado, lançando a quarta fase do Plano de 

-
. Este plano envolve parcerias com estados, sociedade civil, acadêmicos, setor privado 

e comunidades locais, buscando 
vegetal e promover o uso sustentável dos recursos naturais. Articula um amplo conjunto de 
ações sobre quatro eixos com o intuito de posicionar o Brasil no caminho certo para o atingi-
mento da meta de desmatamento zero

estufa no Brasil. Mas há outras estratégias necessárias de mitigação, como a 
áreas protegidas
proteger a vegetação nativa, que representam

-
dade econômica é permitida.  
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de efeito estufa no Brasil, sobretudo por conta do processo digestivo do gado, chamado 
de fermentação entérica, que , mas também devido ao uso de 
fertilizantes nitrogenados. O consumo de carne bovina explica parte dessa conta. As emissões 
da agropecuária aumentaram em 2022, segundo o Sistema de Estimativas de Emissões 
de Gases de Efeito Estufa (SEEG), ano em que o tamanho do rebanho bovino também bateu 
mais um recorde . Nesse setor, a redução das emissões depende sobretudo de resultados 
da  e de sistemas de 
de carbono. 

Embora o Brasil tenha uma -
veis

o setor de energia tem uma parcela importante 
nas emissões de gases de efeito estufa.

 https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/noticias/rebanho-bovino-brasileiro-alcancou-recorde-de-

-
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 O 
país , o nono do mundo, com uma produção em alta. 
Essa produção gira uma parte importante da economia brasileira e garante bilhões de reais 
para os cofres públicos de estados e municípios produtores. Mas a ciência e as negociações 
mundiais para deter o aquecimento global já deixaram claro que o planeta precisa reduzir a 

preci-
.

O 
reduzidas , já que 

de efeito estufa em regiões metropolitanas. As emissões do setor de resíduos apresentam 
, sendo uma das várias 

opções para o enfrentamento da emergência climática, inclusive mediante aproveitamento 
energético do biogás gerado em aterros sanitários, por exemplo. 
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Fonte: SEEG, disponível em https://seeg.eco.br/wp-content/uploads/2024/01/SEEG-RELATORIO-ANALITICO-11.pdf

Mato 
, tanto por des-

de o Amazonas liderar na captura de carbono da atmosfera, seguido por Amapá e Roraima. 

Figura 10 - Emissões líquidas por Estado em 2022

Fonte: https://seeg.eco.br/wp-content/uploads/2024/01/SEEG-RELATORIO-ANALITICO-11.pdf

Os debates sobre o corte das emissões levam em conta que alguns setores da economia 



5ª Conferência Nacional do Meio Ambiente - Documento Base 15

. As emissões em detalhes por setores 
da economia, estados e municípios podem ser vistas aqui: https://seeg.eco.br/. Durante a 

de emissões. 

Faz-se necessário regulamentar a Lei de Pagamentos por Serviços Ambientais (Lei 14.119/21) 
e engendrar novos instrumentos econômicos para pagamento por serviços ecossistêmicos. 
Trata-se do reconhecimento econômico de que os ecossistemas em todo o mundo fornecem 
uma variedade de serviços valiosos e fundamentais para o equilíbrio do planeta e a manuten-
ção da vida natural. Eles são essenciais para a regulação do ar, da água, do clima, a saúde do 
solo, e a polinização. 

Os ecossistemas também são o lar de povos indígenas e comunidades tradicionais, que ofe-
recem subsídios econômicos, culturais, educacionais, recreativos e espirituais. Embora es-

Os mecanismos de Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) surgem como uma ferramenta 

Global para a Biodiversidade de Kunming-Montreal (GBF), por exemplo, estabeleceu a meta 

Para além disso, o Brasil está construindo novos mecanismos para garantir alternativas eco-

-

tropicais na provisão de serviços ecossistêmicos vitais para o equilíbrio climático global. 

-

essa iniciativa venha de um fundo de investimento global, que possa receber investimentos 
de fundos soberanos e outros investidores institucionais. Este fundo investiria no mercado e 

descontando as áreas desmatadas ou degradadas.

Até o início de 2025, o Brasil contará com uma estratégia e planos de ação e setoriais de mi-
tigação, com metas de emissão de gases de efeito estufa para sete setores e medidas para o 
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EIXO TEMÁTICO II:  ADAPTAÇÃO E PREPARAÇÃO PARA DESASTRES

Tuvalu, um pequeno conjunto de ilhas na Oceania, corre o risco de ser o primeiro país a de-
saparecer, submerso, vítima do aquecimento global. Parte dos chamados “refugiados climá-
ticos” serão acolhidos pela Austrália, segundo negociação em andamento. Embora sejam um 
exemplo extremo, os cidadãos de Tuvalu não estão sozinhos. Outros territórios costeiros no 

 e não apenas por conta da elevação do nível das 
águas causado pelo derretimento das geleiras. 
por toda parte. 

No Brasil, a plataforma Adapta Brasil9, do Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação, apre-
senta dados por municípios sobre a vulnerabilidade a eventos extremos, como períodos pro-
longados de estiagem, inundações, enchentes e deslizamentos de terra. 

Dos 5.570 municípios do Brasil, a maioria (66%) tem capacidade baixa ou muito baixa de 
lidar com eventos extremos e enfrentar a gestão de desastres. Essa é uma das questões 
que a 5ª Conferência Nacional do Meio Ambiente precisa enfrentar: como aumentar a ca-
pacidade de adaptação dos municípios às mudanças climáticas? 

9 https://sistema.adaptabrasil.mcti.gov.br/
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Figura 12 - Capacidade adaptativa dos municípios brasileiros a desastres

Os impactos das mudanças climáticas não se limitam a eventos como inundações e secas. 
A  sobre a saúde da 
população, a estrutura de transportes, a geração de energia e a produção de alimentos. 

Os . Mas os dados sobre riscos, 
vulnerabilidade e capacidade adaptativa certamente contribuirão para que os municípios e 
diferentes setores da economia reduzam danos. 

-
zir perdas e danos. A agenda política da adaptação climática, mais que uma agenda exclusiva 
de meio ambiente, busca alinhar e integrar os diferentes esforços de aumento da resiliência 

. Há vários exemplos de medidas adaptativas bem-sucedidas, embora 
muitas não tenham sido concebidas inicialmente como adaptação à mudança climática. 

No caso da seca, um exemplo emblemático no Brasil são as várias estratégias de convivência 
com o semiárido nordestino, região que tradicionalmente registra longos períodos de estia-
gem. Tecnologias e práticas sociais foram desenvolvidas para armazenar água das chuvas. 
É o caso dos diferentes modelos de cisternas, usadas para abastecimento humano e  para a 
produção. .
 
Nas cidades
às mudanças climáticas têm naturezas diferentes. 
das ondas de calor expõe a população urbana ao desconforto térmico e ameaça a população 
com saúde mais sensível, como idosos, crianças e pessoas com comorbidades.  
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Nesse contexto, a  são estratégias 

criam ilhas verdes com temperaturas mais amenas para usuários e vizinhança, mas também 
o desenvolvimento de corredores verdes conectando esses espaços e favorecendo a mobi-
lidade urbana e a qualidade do ar, além de reduzir a poluição sonora, atrair biodiversidade e 
trazer bem-estar para os usuários. É o caso de Medelín, na Colômbia. A cidade construiu mais 

entorno urbanizado. A iniciativa foi reconhecida por prêmios internacionais.

desastres, como inundações, alagamentos, deslizamentos de terra e enxurradas. Esses tipos 
de , especialmente no Sul e no Su-
deste. O componente climático é apenas parte do problema, já que esses desastres têm entre 

A adaptação, neste caso, envolve medidas diretamente e indiretamente associadas aos eventos. 
Sistemas públicos de informação, especialmente de alerta de desastres, são fundamentais na 
prevenção e redução dos impactos. O Brasil conta com o Centro de Monitoramento de Desas-

, vinculado ao Ministério da Ciência Tecnologia e Informação (MCTI), que 
. 

estados e municípios. Entre as ações de prevenção, estão o monitoramento de riscos em 
Plano de 

. Os recursos públicos para a gestão de riscos e desastres estão sob 
a coordenação do Ministério da Integração e Desenvolvimento Regional. 
 
Cidades costeiras eventos ex-

, que ameaçam os assentamen-
obras de 

. 

É preciso lembrar que medidas de adaptação não lidam apenas com riscos impostos às po-
pulações humanas, já que 
manguezais e corais, por exemplo. Ameaças a esses ecossistemas têm impacto tanto na 

A complexidade do tema adaptação pode ser visualizada no número de planos setoriais que 
. 
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EIXO TEMÁTICO III: JUSTIÇA CLIMÁTICA
 

10 -
dial, de apenas 

 mais pobre. A desigualdade na 
responsabilidade pelo aquecimento global, marcada sobretudo por padrões de consumo, 
também se manifesta nos impactos da crise climática, mas de maneira inversa: são as popu-

. 

As mudanças climáticas são um fator de aumento das desigualdades sociais. Em um 
cenário em que a temperatura aumente 1,5°C, do qual já estamos bem próximos, há uma 
grande probabilidade de populações mais pobres e desfavorecidas serem mais afetadas 
por eventos extremos e se tornarem ainda mais vulneráveis social e ambientalmente, se-
gundo o painel de cientistas do IPCC11.

Os principais eventos climáticos ocorridos no Brasil mostram que -
, num padrão que 

 e pode implicar não apenas ameaça à vida como 
piores condições de saúde e acesso à água e a alimentos. 

10 https://www.oxfam.org.br/justica-climatica-e-amazonia/igualdade-climatica-um-planeta-para-os-99/
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, e no Rio 
Grande do Sul em 2024, mostram como eventos extremos podem ser agravados pela forma 

. Os bairros mais atingidos por deslizamentos de terra 
foram exatamente os mesmos que tinham renda média mais baixa, além de pouca infraes-
trutura básica e altas taxas de ocupações irregulares. 

. 

Essa clara desigualdade tanto nas responsabilidades como nos impactos aumenta a impor-
tância de tratarmos do tema da  nas decisões sobre corte de emissões de 
gases de efeito estufa e na adaptação às mudanças climáticas, para assegurar que a transi-

-
des. A justiça climática já permeia toda a discussão dos planos de mitigação e adaptação em 
debate neste ano e de políticas já em curso. 

Sabe-se que parte da população mais vulnerável, como -

moradores de áreas protegidas e que vivem em situação de pobreza voltaram a poder ser 
-

-
.

povos e comunidades tradicionais têm seu modo de vida relacionado à natureza e, por isso, 
-

ras, mudanças nos ciclos de chuva e a redução da biodiversidade. A continuidade desses 
de reconhecimento

, na ex-
posição diferenciada frente aos riscos a que indivíduos ou grupos estão expostos. Em todo o 
mundo, 

; os mais pobres também deverão 
ter perda adicional de renda. 

A plataforma Adapta Brasil, de que falamos anteriormente, projeta cenários para os riscos a 
eventos extremos e  riscos para a saúde e acesso à água para todos os municípios brasileiros. 
Os dados da plataforma podem ser acessados no link https://sistema.adaptabrasil.mcti.gov.br/. 
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O aumento da temperatura do planeta traz um forte impacto também para a manutenção da 
sua biodiversidade.  e, assim como 
os humanos, temos espécies da fauna que sofrerão mais intensamente as consequências 
da crise climática. , assim 
como também são realidade alterações nos ecossistemas terrestres, marinhos e de água 
doce em todo o mundo. Como forma de frear o desaparecimento de algumas espécies, o 

-
. A declaração universal dos direitos dos animais, da qual o Brasil 

é signatário, caminha na mesma direção.

EIXO TEMÁTICO IV: TRANSFORMAÇÃO ECOLÓGICA

e promover uma maior resiliência, .

A emergência climática também traz oportunidades econômicas e de inclusão social na 
transição para uma economia de baixo carbono, sobretudo para o Brasil, que dispõe de 
uma matriz energética bem mais limpa que a maioria dos países, baseada em fontes di-
tas renováveis. 

Para organizar iniciativas que posicionem melhor o país no rumo da -
, o -

12, parcialmente coordenado com investimentos públicos e privados previs-
tos no Plano de Aceleração do Crescimento (PAC), como aqueles voltados a tornar as cidades 
brasileiras mais resilientes às mudanças climáticas.  

, com ini-
ciativas como o , estímulo à produção de energia eólica e do cha-
mado hidrogênio verde, apoio à chamada bioeconomia, com , e mais 
tecnologia. Articulada a 
com , usados 

. O alerta repercutiu na COP de Dubai, e 

novas fronteiras, como é o caso da foz do rio Amazonas, e projeta um aumento da produção 

12 https://www.gov.br/fazenda/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/transformacao-ecologica
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Reduzir o desmatamento, nossa maior fonte de emissões de gases de efeito estufa, também 
exigirá o esforço para , em vez de derrubá-
-la. A conservação da vegetação nativa não apenas na Amazônia, mas em todos os biomas, 
é decisiva para garantir o equilíbrio do clima e os serviços ambientais, como as chuvas, con-
dição para a produção de alimentos. São esforços que devem aparecer combinados com a 

. 

EIXO TEMÁTICO V: GOVERNANÇA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL

-

governo corrigiu o compromisso de corte nas emissões de gases de efeito estufa, retomando 
a ambição inicial no âmbito do Acordo de Paris. 
 

divulgada em dezembro de 2024. Até lá, o governo trabalha na revisão da Política Nacional 

e adaptação. Esses debates ocorrem no âmbito de um Comitê Interministerial sobre Mu-

de Mudança do Clima (FBMC) e da Rede Brasileira de Pesquisas sobre Mudanças Climáticas 
Globais (Rede Clima). 

-

. O Brasil já se comprometeu a neutralizar as emissões de gases de efeito estufa 

-
mática é a articulação entre diferentes áreas do governo e entre os diferentes níveis: fede-
ral, estadual e municipal. 

a -
gico para enfrentarmos a emergência climática tanto do ponto de vista do corte das emis-
sões de gases de efeito estufa, como de adaptação aos eventos que tendem a se tornar mais 

. No contex-
to de reconstrução e de avanços nas políticas climáticas do Brasil e na 

, é fundamental pensarmos no maior envolvimento 
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Para que isso ocorra, 
 no campo e nas 

consciência ecológica da população, no sentido de com-
preendermos a crise climática, ambiental e civilizatória que vivemos. Inclusive, buscando 

.

Con-

envolvimento da sociedade na discussão das políticas ambientais e climáticas. 

de políticas públicas estruturantes na área socioambiental, evitando iniciativas que muitas 
vezes não apresentam os resultados esperados ao 

sociedade organizada, será fundamental para os resultados da Conferência e o enfrenta-
mento das mudanças climáticas. Decisões participativas, transparentes e responsáveis são o 

 para uma economia de baixa emissão de carbono, 
com geração de emprego e renda. Em vez de agravar as grandes desigualdades de renda, 

. 

CONCLUINDO

darmos novo rumo ao Brasil, em direção ao desenvolvimento pleno de suas capacidades e 
atendimento das necessidades de seus habitantes, humanos e não humanos, seus ambientes, 

Participe da etapa municipal, mobilize sua localidade, organize conferências livres, acom-
panhe os trabalhos na Plataforma Brasil Participativo, acesse as plataformas e documentos 
apresentados e vamos, juntas e juntos, .
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Centro de Desenvolvimento Sustentável

MINISTÉRIO DO

MEIO AMBIENTE E

MUDANÇA DO CLIMA

APOIO REALIZAÇÃO


